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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Um gato preto passou em frente ao restaurante, cruzando-se com Troy Jacobs. Assustado, Troy parou e viu o animal desaparecer por uma alameda escura lateral ao edifício. Consciente da superstição associada aos gatos pretos, pensou que talvez fosse melhor dar meia volta e seguir na direcção oposta.

			Mas não foi o que fez.

			Um gato preto cruzando o seu caminho não poderia interferir na sua sorte. Ela já era tão pouca que nada a poderia afectar.

			Abanando a cabeça, passou pela porta e quase chocou com os irmãos Corley, que saíam do prédio.

			Rudy, o mais velho dos dois, bateu-lhe nas costas.

			– Lamento que tenhas perdido aquele novilho esta noite. Nunca vi um animal tão rápido – Rudy abanou a cabeça e sorriu. – Mas a sorte tem de mudar algum dia, não é? Essa maré de azar não pode durar eternamente.

			Troy tentou retribuir o sorriso, mas não conseguiu reunir o entusiasmo necessário para ser convincente. Depois de pagar as inscrições três meses seguidos sem obter vitórias que reduzissem o prejuízo, era difícil sentir vontade de sorrir.

			– Espero que estejas certo – respondeu, resignado. – Caso contrário, vou ter de vender o meu cavalo para não ir à falência.

			Rudy deu uma gargalhada e uma nova palmada nas suas costas.

			– Se chegares a esse ponto, liga-me. Sempre admirei o Danny Boy. Não há cavalo com mais espírito que ele. Até qualquer dia, Troy.

			– Até breve – respondeu ele.

			Os irmãos Corley saíram.

			Lamentando não ter chegado a tempo de jantar com os dois conhecidos, Troy olhou à volta tentando identificar a empregada no restaurante vazio. Os únicos clientes eram dois motoristas de camião que conversavam e bebiam café ao balcão e uma mulher que comia sozinha numa mesa no canto oposto à entrada. Ela encarava-o, mas desviou os olhos ao perceber que o vaqueiro a vira.

			Era atraente. Loura, com grandes olhos azuis e uma pele de pêssego. Pelo que podia ver, também tinha um corpo harmonioso. Se o Pete estivesse com ele, já teria tentado meter conversa. O Pete adorava as mulheres. E elas adoravam-no.

			Talvez devesse usar um dos truques do amigo e aproximar-se da mesa da jovem. Assim, evitaria ter de jantar sozinho, algo que sempre o incomodara. Mas não tinha o encanto do Pete e preferia suportar a tortura de uma refeição solitária a correr o risco de ser rejeitado.

			Conformado, tirou uma cópia do cardápio da prateleira presa à parede e sentou-se na mesa mais próxima da porta, deixando o chapéu de vaqueiro na cadeira ao seu lado.

			Abriu o menu e começou a estudar as opções, desejando que o Pete e o Clayton, os seus companheiros de viagem, estivessem ali. Odiava comer sozinho. Mas o Pete ainda estava no rancho do Clayton a cuidar de tudo, enquanto o Clayton ia atrás da esposa na esperança de a convencer a desistir da separação. Esperava que o amigo tivesse sorte. Gostava da Rena, embora não compreendesse porque é que ela suportara a indiferença do marido durante tanto tempo.

			– O que vai querer, vaqueiro,?

			Troy levantou a cabeça e viu a empregada parada ao lado da mesa, a caneta posicionada sobre o bloco dos pedidos.

			– O que me recomenda?

			– O rolo de carne está óptimo e é servido com puré de batata e pão de milho. Seis dólares e cinquenta, ou sete, se pedir uma bebida.

			Troy fechou o cardápio.

			– Boa sugestão. E gostaria de uma caneca de café, quando for possível.

			– Certo.

			A jovem afastou-se. Troy olhou para a janela e entreteve-se a apreciar o movimento da estrada. Àquela hora da noite, o tráfego era composto basicamente por camiões de grande porte. O vidro reflectia o interior do restaurante e ele viu a empregada de volta com a cafeteira e uma caneca de porcelana.

			– Competiu no rodeio esta noite? – perguntou a jovem enquanto o servia.

			– Sim.

			Ela ergueu o corpo, apoiou a cafeteira na mesa e encarou-o, desconfiada.

			– Monta touros?

			Troy riu e abanou a cabeça.

			– Oh, não! Nenhum dinheiro seria suficiente para me convencer a montar um touro furioso.

			O sorriso franco revelou dentes perfeitos.

			– Eu já imaginava. Os vaqueiros que montam touros são grosseiros e desagradáveis e você tem maneiras impecáveis.

			– Ora, agradeça à minha avó pelas boas maneiras. Ela obrigou-me a acatá-las desde muito cedo.

			Ela riu.

			– Se não monta touros, o que faz?

			– Laço novilhos.

			– Sim? Pensei que a prova do laço fosse tão perigosa quanto a dos touros.

			A solidão esperava-o na longa viagem que teria pela frente e por isso Troy agarrou a oportunidade de conversar um pouco.

			– Não sou da mesma opinião. Se um homem tem um bom cavalo e um equipamento adequado, as hipóteses são bastante favoráveis.

			Um arrepio sacudiu os ombros protegidos pelo uniforme largo.

			– Não quero nem pensar nisso! Cavalgar atrás de um animal com chifres e tentar derrubá-lo… Tremo só de pensar naquele bicho investindo contra mim.

			Troy riu.

			– Acontece de vez em quando, mas não é tão frequente quando os acidentes que acontecem envolvendo os vaqueiros e os touros.

			O som impaciente de uma sineta anunciou a hora de voltar ao trabalho. A empregada olhou por cima de um ombro e viu os dois camionistas parados em frente da caixa registadora. Sorrindo, ela inclinou a cabeça na direcção do balcão.

			– O dever chama-me. Trarei o seu pedido assim que estiver pronto.

			– Não tenho pressa.

			– Da próxima vez que estiver com a sua avó, diga-lhe que não poderia ter feito um trabalho melhor.

			Troy viu-a caminhar para o balcão, a seriedade recuperada pela menção à avó. Suspirando, olhou para a janela. Sim, dar-lhe-ia o recado, pensou com tristeza. Mas duvidava que a avó o reconhecesse ou compreendesse o elogio. O mal de Alzheimer havia destruído a mente que se mantivera aguçada por mais de setenta anos e de uma hora para a outra transformara-o num estranho para a pobre mulher. Ia sempre visitá-la ao asilo, imaginando como a vida podia ser tão cruel com alguém com um coração tão grande. Ela passara a vida toda a trabalhar e quando recuperara a liberdade para gozar dos anos dourados, tivera de o criar depois da morte da mãe.

			Notando um movimento através do reflexo da vidraça, viu que a empregada se aproximava com o seu jantar. Banindo da mente os pensamentos melancólicos, forçou um sorriso de gratidão ao deparar-se com os pratos sobre a mesa.

			– Obrigado.

			– Mais alguma coisa?

			– Não, obrigado. Isto é mais do que suficiente.

			Sozinho novamente, estendeu o guardanapo sobre as coxas, pegou nos talheres e começou a comer.

			Havia esvaziado metade da porção quando sentiu um arrepio na nuca. Erguendo a cabeça, percebeu que a mulher no outro canto do salão o encarava. A expressão de esperança e angústia enervava-o. A jovem era linda, delicada e inocente como os anjos que vira desenhados na capa da Bíblia que a avó sempre mantivera sobre a mesa da sala da casa onde viveram juntos.

			Surpreendido com a intensidade daquele olhar, limpou os cantos da boca com o guardanapo, imaginando se teria molho no nariz ou algo parecido. Constrangido, acenou num cumprimento rápido e voltou ao jantar.

			Ainda estava a mastigar a comida quando uma sombra caiu sobre a mesa. Troy levantou a cabeça pela segunda vez e viu-a parada a seu lado. Era ainda mais bela de perto, mas o ar assustado preocupava-o.

			– Peço desculpas por interromper o seu jantar – começou ela, os dedos crispados em torno da alça da bolsa, – mas gostaria de lhe falar por um instante.

			A voz era tão doce quanto o rosto, mas tremia ligeiramente, o que confirmou a sua suspeita inicial.

			Troy levantou-se e apontou para uma das cadeiras vazias.

			– Por favor, sente-se – convidou-a. – Estou mesmo ansioso por companhia.

			Ela aceitou o convite e esperou até o ver sentado novamente. Então estendeu a mão.

			– O meu nome é Shelby Cannon.

			– Troy Jacobs. É um prazer conhecê-la.

			Era impossível não perceber a corrente eléctrica produzida pelo cumprimento rápido. Seria uma reacção unilateral, ou ela também a reconhecera?

			Devagar, a jovem cerrou as mãos sobre as pernas.

			– Sr. Jacobs…

			– Troy – sugeriu, tentando deixá-la à vontade.

			– Troy… Deve achar estranho esta abordagem inesperada, mas não disponho de muito tempo, o que me obriga a ser directa. É casado?

			A pergunta apanhou-o de surpresa.

			– Não – respondeu, cauteloso.

			Shelby suspirou aliviada.

			– Graças a Deus! Não vi nenhuma aliança no seu dedo, mas precisava de ter a certeza… Não pude deixar de ouvir o que dizia àqueles dois homens quando aqui entrou.

			– Os irmãos Corley? Oh, sim, somos velhos conhecidos. Eles também laçam novilhos e competimos uns contra os outros há anos. Ultimamente, no entanto, eles têm conquistado todos os prémios.

			– Ouvi dizer que vai ter de vender o seu cavalo se a sorte não mudar depressa.

			Era humilhante saber que alguém ouvira a sua conversa com os velhos amigos. Na verdade, não precisava de dinheiro. O comentário havia sido apenas um desabafo, uma brincadeira. O que o embaraçava era saber que a jovem tinha consciência da fase negativa por que estava a passar.

			– A minha situação não é tão má quanto pensa.

			– Quanto vale o seu cavalo?

			– Quer comprá-lo?

			– Oh, não! Céus, eu não saberia o que fazer com um cavalo. Nunca cavalguei.

			– Então, porque quer saber quanto é que ele vale?

			– Eu… estou interessada, só isso –respondeu ela, erguendo o queixo como se quisesse demonstrar uma segurança que não sentia.

			– Vinte e cinco mil.

			A jovem arregalou os olhos.

			– Vinte e cinco mil dólares!

			– Foi o que eu disse.

			Shelby suspirou e fechou os olhos, os ombros descaindo num sinal de cansaço e desânimo. Quando voltou a abri-los, lágrimas iluminavam-nos.

			– Não tenho tanto dinheiro – e levantou-se. – Obrigada por me ter ouvido, Troy. Lamento tê-lo feito perder o seu tempo.

			Ele estendeu a mão e segurou-a pelo braço.

			– Espere um minuto! – percebendo que a assustara, soltou-a e respirou fundo, controlando o tom da voz. – Porque é que quis saber o preço do meu cavalo, se não tem intenção de o comprar?

			A jovem loura sentou-se devagar.

			– Bem… – começou, o rosto tingido por um rubor. – Esperava poder propor-lhe um negócio.

			– Que tipo de negócio? O que acha que tenho para oferecer, além do meu cavalo?

			O rubor tornou-se ainda mais intenso.

			– O seu nome.

			– O meu… nome?

			Uma lágrima solitária correu pelo rosto triste. Ela secou-a com um guardanapo de papel que tirou do porta-guardanapos sobre a mesa.

			– Sim, o seu nome.

			– Porque haveria de querer o meu nome?

			– Na verdade, não é só o nome.

			Confuso, Troy empurrou o prato para o lado e apoiou os cotovelos na mesa.

			– Diga de uma vez por todas o que quer de mim, porque não consigo entender o que está a acontecer aqui.

			– Lamento se o estou a incomodar com as minhas lágrimas, mas esperava que aceitasse casar-se comigo e emprestar-me o seu nome.

			Era como entrar numa cena de um filme de terror. A Hora do Pesadelo.

			– Disse… Você falou em… casamento?

			– Estou disposta a pagar, é claro – explicou ela, apressada. – Tenho algum dinheiro. Não disponho de vinte e cinco mil, mas tenho cinco mil dólares numa conta poupança.

			– E porque é que uma jovem linda como você se casaria com um velho vaqueiro como eu? Você nem me conhece!

			– Oh, não! Não quero casar-me consigo… não como está a imaginar… Só preciso do seu nome. O plano é simples. Nós casar-nos-íamos, seguiríamos os nossos caminhos separados e divorciar-nos-íamos depois do nascimento do bebé.

			Troy arregalou os olhos.

			– Bebé? – repetiu, aturdido.

			Uma nova torrente de lágrimas transbordou dos olhos azuis.

			– Sim, bebé. Estou grávida.

			A Hora do Pesadelo. Sim, de alguma forma, entrara numa cena do filme. Ou seria uma daquelas brincadeiras da televisão? Teria sido escolhido como uma das vítimas daqueles maníacos que consideravam engraçado expor o constrangimento alheio? Olhou à volta, procurando a câmara escondida, mas tudo o que viu foram mesas vazias e a empregada que trabalhava ao balcão a enxugar copos.

			Devagar, olhou para Shelby.

			– Bebé? – repetiu.

			Ela assentiu.

			– Porque é que não se casa com o pai da criança?

			Os olhos azuis revelavam uma emocionante mistura de dor e humilhação.

			– Porque ele não quer casar-se comigo.

			Confuso com a estranha conversa, Troy nem tentou disfarçar o desgosto que a sua voz expressava.

			– Devia ter pensado nas consequências antes de ir para a cama com o sujeito. Porque é que não tomou precauções? Evitar uma gravidez é tarefa simples hoje em dia.

			– Caso ainda não saiba, nenhuma medida de precaução oferece cem por cento de segurança. Além do mais… – ela parou e respirou fundo. – Oh, esqueça! Pensei que essa fosse a solução perfeita para os meus e os seus problemas, mas vejo que me enganei – e saiu sem olhar para trás.

			Intrigado, Troy olhou pela janela e viu-a entrar num carro no estacionamento do restaurante. O problema não era seu. Então a jovem debruçou-se sobre o volante, os ombros sacudidos pelos soluços… e ele sentiu o coração apertado.

			O seu nome. Tudo o que a pobrezinha queria era o seu nome. Seria pedir demais? E só por alguns meses, o suficiente para dar um nome ao bebé e salvá-lo do rótulo de bastardo. Quem poderia compreender melhor que ele o estigma de nascer fora dos laços sagrados do matrimónio? A sua vida teria sido muito diferente, caso a mãe houvesse tentado fazer o que Shelby Cannon tentava fazer.

			– Diabos! – resmungou, levantando-se e pondo o chapéu na cabeça. Depois de deixar uma nota de dez dólares sobre a mesa, acenou para a empregada e correu para a porta.

			Ao alcançar o carro de Shelby, puxou a maçaneta e descobriu que a porta estava trancada.

			– Abra! – ordenou, furioso, enquanto batia no vidro da janela.

			– Vá-se embora!

			– Se não abrir a porta, vou partir o vidro. O que prefere?

			Furiosa, ela levantou a cabeça e abriu a janela.

			– Diga o que tem a dizer e desapareça.

			– Quer que eu grite para a rua toda ouvir? – e inseriu a mão na abertura para puxar o pino que mantinha a porta travada. Depois empurrou-a para o lado e sentou-se.

			– Quanto?

			Assustada com a violência dos movimentos, Shelby encolheu-se no banco do passageiro.

			– Quanto… o quê?

			– Quanto é que está disposta a pagar pelo meu nome?

			– Cinco mil dólares.

			– E durante quanto tempo teríamos de ficar casados?

			– Até o bebé nascer – respondeu ela, recuperando a confiança e erguendo os ombros.

			– E quando acha que isso vai acontecer?

			– No início de Março. Estou grávida de três meses.

			– Sm? Mas continua magra…

			– Felizmente. Entretanto, não tarda muito para começar a ter barriga.

			– Entendo. O que espera de mim nesse acordo que me está a propor?

			– Nada! Ou melhor… vou precisar de um único favor.

			– Qual?

			– Quero que vá conhecer os meus pais na cidade onde eles vivem. Caso contrário, eles não acreditarão que me casei.

			Troy gemeu, desanimado.

			– Vou ter de conhecer os seus pais? Não pode simplesmente mandar uma cópia da certidão de casamento?

			– De modo nenhum. O meu pai vai ficar zangado por não nos termos casado na igreja. Afinal, ele é pastor e…

			– Pastor? O seu pai é pastor?

			Ela engoliu em seco e assentiu.

			Troy atirou a cabeça para trás e riu.

			– Era só o que faltava! O Pete e o Clayton jamais acreditarão nisto! Para ser franco, acho que nem eu mesmo acredito no que estou a viver – devagar, olhou pela janela e suspirou.

			Um par de olhos verdes brilhava na escuridão do estacionamento.

			O gato preto.

			Devia ter seguido na direcção oposta.

			Mas era tarde demais para fugir. Havia acabado de vender o seu nome por cinco mil dólares a uma jovem grávida. A filha de um pastor.
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			Apesar do céu ainda conservar os tons da noite, a rua por onde Troy conduzia a sua camioneta cintilava como se fosse meio-dia.

			Las Vegas.

			Abanando a cabeça, ele olhou para a mulher que dormia no banco do passageiro. Com a cabeça apoiada na janela e os pés encolhidos sob a saia longa, ela fazia lembrar um anjo inocente. Mas algo o levava a pensar que o pai daquele anjinho não ficaria nada satisfeito com um casamento em Las Vegas para a sua filha.

			Abanando a cabeça mais uma vez, olhou em frente.

			– Shelby? – chamou em voz baixa, temendo assustá-la.

			Ela mudou de posição e um pé descalço surgiu sob a saia. As unhas pintadas de cor-de-rosa convidavam ao toque.

			A visão era excitante e Troy sentiu-se tentado a aceitar o convite e afagar não só o pé, mas também a perna nua que subia além dele. Censurando-se mentalmente, desviou os olhos da cena e repetiu:

			– Shelby?

			– Hum?

			– Acorde. Chegámos.

			Alerta, ela endireitou o corpo e estendeu as pernas, apoiando os pés no chão. Afastando os cabelos do rosto, olhou pela janela e o rosto revelou o espanto causado pela paisagem.

			– Céus… – murmurou, fascinada com as luzes dos anúncios e dos letreiros que anunciavam hotéis e casinos. Uma placa na esquina mostrava uma mulher num baloiço dentro de uma janela, o vestuário resumindo-se a algumas penas e lantejoulas.

			– Você viu aquilo?

			Era impossível conter o sorriso diante do tom chocado.

			– Nunca esteve em Las Vegas?

			– Não – respondeu ela com o rosto corado.

			– Bem-vinda ao ninho da iniquidade.

			Shelby engoliu em seco e recostou-se no banco.

			– É sempre assim? – indagou em voz baixa.

			– Assim como?

			– Tão… cheio de vida? – e abriu os braços para indicar a multidão que se movimentava pelas calçadas.

			– Oh, sim. Ninguém dorme em Las Vegas. Faz parte das regras – sem saber para onde ir, Troy parou a camioneta em frente a um hotel.

			Shelby olhou pela janela e, devagar, virou-se para o encarar.

			– Porque é que parou aqui?

			– Porque não sei para onde ir. Tem alguma sugestão?

			– Não, mas… Bem, acho que devíamos estar à procura de uma capela, ou um cartório. Qualquer coisa, menos um hotel.

			– Concordo consigo – ainda não conseguia entender porque é que aceitara o plano maluco de uma mulher que nem conhecia. – Tem a certeza de que sabe o que está a fazer?

			– É claro que sim!

			– Não precisa de se casar. Pode simplesmente contar aos seus pais sobre o bebé. Talvez eles sejam compreensivos e aceitem o facto sem criar problemas.

			– Oh, não – ela abanava a cabeça numa reacção nervosa. – Nunca!

			– Podia tentar um amigo, então. Algum conhecido que aceite casar-se consigo.

			– Não. Dunning é uma cidade muito pequena. Todos se conhecem. Se pedisse ajuda a algum conhecido, todos os habitantes da cidade, inclusive o meu pai, saberiam a verdadeira razão por trás do casamento antes mesmo do final da cerimónia. Não posso submeter a minha família a esse constrangimento.

			Suspirando, Troy abriu a porta, mas foi agarrado pelo braço antes de descer do veículo.

			– Aonde vai? – gritou ela, apavorada.

			– Vou ao hotel pedir informações sobre as capelas e os cartórios da região. Volto num minuto.

			– Ah… Boa ideia – mais calma, Shelby olhou pela janela e viu uma mulher passar na calçada. Usando saltos muito altos e uma saia que mal cobria os quadris, ela exibia os seios através de uma blusa justa e transparente e rebolava de forma exagerada. A mulher olhou na sua direcção e uniu os lábios pintados para enviar um beijo.



OEBPS/image/desj390.jpg
CASAMENAORARA
JODARNVIDA






OEBPS/image/cdesj390.jpg
ﬂx/ﬁ

CASAMENTO PARATODA A VIDA
PEGGY MORELAND

QHAanqum“





